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Anexo A - 
Ciclo médico paciente 

Para se ter idéia de como é o funcionamento de um hospital e facilitar o 

entendimento da aplicação CQPM, será apresentado o ciclo médico-paciente de 

áreas diferentes do CTI. Constantemente inclui-se no ciclo médico-paciente algum 

tipo de exame e/ou tratamentos como, por exemplo, exames laboratoriais (sangue 

urina, etc.), exames complementares (radiografias, ultra-sonografia, etc.), 

tratamento com fisioterapia, ou algum outro tipo de exame e/ou tratamento. Na 

figura abaixo pode ser entendido com mais clareza o ciclo de vida médico-

paciente. 

 

Figura 30. Ciclo de vida Médico-Paciente. 

O escopo do sistema proposto é mostrado na figura a seguir: 
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Figura 31. Escopo do sistema. 

O diagnóstico de uma doença se desdobra em outros dois processos para 

que o diagnóstico esteja completo. A figura a seguir mostra o processo citado e 

seus subprocessos. 

 

Figura 32. O processo de diagnóstico e seus subprocessos. 

Dentro do processo de diagnóstico é necessário passar por dois processos: o 

primeiro de identificação da doença, onde o médico, através de exames, (físicos, 

laboratoriais e/ou complementares) consegue definir qual a doença em questão; no 

segundo processo é feita a analise do caso para então definir qual o estágio da 

doença. 

Após o diagnóstico faz-se necessária à definição de um medicamento. O 

processo de prescrição provê três processos internos: um para a definição de um 

medicamento, onde o médico analisa e define qual deve ser o medicamento 

utilizado para o tratamento; neste processo é definida a dosagem do medicamento 

definido anteriormente, para isto o médico deve calcular qual a dosagem ideal 

para o paciente (este é o ponto que mostra toda a variabilidade que se deseja 

estudar); por último é feita à definição do tempo de uso do medicamento, onde o 

médico deve estipular o tempo necessário para a provável cura da doença. Com 

isto completam-se os processos de uma prescrição.  
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A seguir pode ser vista a figura que mostra o processo citado anteriormente 

e seus subprocessos. 

 

Figura 33. O processo de prescrição e seus subprocessos. 

Uma das tarefas mais comuns realizadas pelos médicos é a prescrição 

medicamentosa, que exige do médico um alto grau de conhecimento técnico, 

sobre os medicamentos, além de aspectos relacionados ao paciente (como por 

exemplo, alergias) e um dos problemas mais comuns durante este processo é o 

erro em dosagem de medicamentos (principalmente em crianças). 
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Anexo B - 
Modelagem CQPM com as linguagens apresentadas 

Neste anexo são apresentadas as modelagens do agente dosador com as 

linguagens ANote, AUML e Topos. 

A seguir será apresentada a modelagem em AUML de um agente da 

aplicação CQPM (“agente dosador”). A modelagem constará apenas do diagrama 

de protocolo já que a variabilidade em um agente software que é o que se pretende 

estudar se encontra apenas neste diagrama. 

A figura a seguir mostra o “agente dosador” modelado com AUML.  

 

Figura 34. Modelo parcial de interação de protocolos da AUML para o 

agente dosador da aplicação estudo de caso CQPM. 

A modelagem apresentada com a linguagem Tropos traz o diagrama de 

objetivo parcial do “agente dosador”. 
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Figura 35. Modelo parcial de objetivo do agente dosador da aplicação 

estudo de caso CQPM. 

A figura a seguir representa a modelagem com o ANote através dos 

diagrama planning view e o diagrama scenario view de um agente do sistema 

CQPM que será discutido com detalhes mais adiante. 
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Figura 36. Modelo planning view do agente dosador com a linguagem 

ANote. 

Tabela 27. Modelo scenario view do agente dosador com a linguagem 

ANote. 

Invalidar/Validar Medicamento por Dosagem 

Lead Agent: Dosador. 

Precondition: Existir um Medicamento e/ou 

um Princípio Ativo para validar. 

Main Action Plan: 1. Selecionar Prescrição. 

2. Calcular a dosagem e ver se 

está de acordo com a dosagem 

Padrão. 

3. Invalidar Dosagem. 

Interactions: Medicamentoso. 

Variant Plan: Variant PreCondition: 

    O Agente não encontra erros 

na dosagem. 

Plan Description:                           
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Se a dosagem está OK 

1.1 Valida a Dosagem.  
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Anexo C - 
Um Exemplo de Flexibilização de Ação 

Um exemplo que pode ser estudado para o caso (de abstração de ações) é o 

de um sistema de compra. Dentro desse sistema pode ser observado um agente 

com o objetivo de realizar a compra de um produto. Agora suponha que a compra 

será feita em um supermercado e o produto a ser adquirido é um refrigerante. 

O agente que tem como seu objetivo a compra de um refrigerante e tem a 

possibilidade de abstração de planos (refrigerante normal, com limão, diet e light) 

suponha que aescolha do agente seja comprar um refrigerante normal, ou seja, o 

plano dos refrigerantes normais. Após a escolha do refrigerante a ser adquirido 

faz-se necessário o pagamento do valor correspondente ao refrigerante. Neste 

ponto é fácil observar que a ação de pagar pode ser executada de maneiras 

distintas. 

A possibilidade de formas distintas na execução de uma ação traz a idéia de 

abstração de ações, o que fica mais claro com a seguinte exemplificação. 

A ação de pagar pode ser feita de diversas maneiras distintas, uma seria o 

pagamento em dinheiro, outra seria o pagamento em cheque e uma última seria o 

pagamento em cartão de crédito. Aqui fica fácil observar a variabilidade que 

ocorre neste agente, onde a ação de pagar será a ação abstrata e as suas 

instanciações serão feitas de acordo com as formas de pagamentos que devem ser 

aceitas no estabelecimento. Uma aplicação pode conter todas as formas de 

pagamento ou apenas algumas. 

Por isto, o diagrama planning view do ANote deverá receber na ação “pagar 

valor devido” a restrição {abstract} como pode ser visto a seguir. 
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Figura 37. Diagrama planning view estendido para flexibilizar ações. 

Como dito nas seções anteriores, os diagramas planning view e scenario 

view do ANote estão atrelados, por isto seguir pode-se ver o diagrama scenario 

view. 

Tabela 28. Diagrama scenario view estendido para flexibilizar ações. 

Comprar um Produto (refrigerante) 

Lead Agent: Efetivador. 

Precondition: Existir um produto para ser adquirido. 

Main Action Plan:  
    1. Obter o valor de cada Produto.  

    2. Somar o valor de cada produto. 

    3. Pagar valor devido. → Flexibility 

(Action Creation) 

    4. Validar pagamento. 

 

Interactions: Vendedor. 

Variant Plan: Variant PreCondition:  

        O Agente encontra erros no modo de 
pagamento (cheque sem fundo, cartão sem 
limite, dinheiro abaixo do total da conta). Ou 
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o a problema com o produto. 

    Action Description: 

           → Flexibility (Action Creation) 

    Se teve problemas com o pagamento 

    1.1 Invalidar o pagamento da conta.  

  

    Se teve problemas com o produto 

    2. Efetuar a troca do produto. 

Todas as formas de pagamento exercem a mesma ação, que é a de pagar, 

porém de maneiras distintas e com a abstração da ação será possível dar uma 

maior coesão e clareza para a modelagem com relação ao código e possibilitando 

também a definição de uma linha de produto para o sistema multi-agente 

exemplificado. 

A aplicação de compra de produtos traz uma ação abstrata, a ação de pagar e 

como foi observado existem diversas maneiras distintas de se pagar uma conta, 

uma seria o pagamento em dinheiro, outra seria o pagamento em cheque e uma 

última seria o pagamento em cartão de credito.  

Nesta ação foi observado que há uma grande variabilidade na maneira de se 

executar esta ação, por isto essa ação pode ser definida como abstrata e as suas 

instanciações serão feitas de acordo com as formas de pagamentos que podem ser 

aceitas no estabelecimento que deseja adquirir a aplicação. Aqui fica claramente 

definida uma linha de produto, já que, é possível tem distintas aplicações onde 

uma aplicação pode conter todas as formas de pagamento ou apenas algumas e 

assim por diante. 

A seguir vê-se o diagrama instantiation view sendo utilizado para guiar a 

instanciação da ação através de estruturas RDL, com a abstração da ação será 

possível dar uma maior coesão e clareza para a modelagem com relação ao 

código. 

Tabela 29. Diagrama instantiation view guiando a instanciação de uma 

ação. 

Instantiation View 
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Description: ADD_CODE(Plano, ação, código) indica que  

determina ação num dado plano receberá a 

implementação descrita. 

Code:  

       COOKBOOK Pagar Valor 

           RECIPE main 

               //adding a new action 

               ADD_CODE(Refrigerante, 
pagarValorDevido, // código para implementar a 
compra com cheque); 

               // … 

           END_RECIPE; 

       END_COOKBOOK  
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